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Quem não enfrenta racionalmente os seus remorsos, por estes se deixa escravizar.

Todos erram; não conheço seres infalíveis.

Se essa é uma realidade, assim deve ser enfrentada.

Arrepender-se é digno, mas, tornar-se escravo de tal sentimento é cometer outro erro.

A obra divina é feita de contrastes e por isto o desacerto deve ser um caminho para o acerto e não a anulação de nossa capacidade de recuperação.

O contraditório é o natural: o positivo e o negativo, o bem e o mal, o calor e o frio, a luz e a escuridão, tudo parece mostrar contrastes, mas, é neles que o Universo parece equilibrar-se.

O próprio conceito de equilíbrio é o de duas forças iguais e contrárias.

Doutrinas filosóficas se ergueram fundamentadas no referido “dualismo”.

A vida prática está sempre a mostrar-nos as duas faces da vida.

Portanto, erros devem ser referências de modelos de acertos, ou sejam, os negativos a serem excluídos nessa equação algébrica do comportamento humano.

Não se deve fazer do “arrependimento” um carrasco, de modo a construir uma “escravidão interna” em nossa consciência.

Não é racional torturar-se a vida toda em razão de falhas cometidas e que são naturais.

Da mesma forma que se fracassa, também se pode vencer, ou seja, não se deve admitir como um eterno derrotado porque um engano se praticou.

Nada melhor que “enfrentar” o insucesso e submetê-lo a um crivo em nossa mente, analisando todos os aspectos e origens, assim como os efeitos e circunstâncias; devemos “queimar” o erro mentalmente e das cinzas fazer argamassas para o certo e  construtivo.

Mesmo alguns homens célebres, como o famoso artista do renascimento, Andréa Del Verrocchio (1435-1488), mestre de mestres, venceram em muita coisa, mas, não a si mesmos no que tange a arrependimentos.

Andréa, quando criança, em uma brincadeira de atirar pedras, acertou a cabeça de um companheiro e o infeliz veio a falecer; em razão disto Verrocchio foi preso por algumas semanas, mas, libertando-se do cárcere, todavia, jamais se livrou do remorso.

Certa vez, ao esculpir David e Golias, em vez de uma funda esculpiu uma espada.

Preferiu romper com a retratação da passagem bíblica que derrotar seu peso interno de consciência; não tolerou a idéia de figurar o ato de “atirar pedra”.

Na obra referida Verrocchio deixou evidente ser vitorioso na arte, mas, não na grande e constante batalha interna da consciência...

Tornar-se escravo de si mesmo é negar a natureza divina que nos é dada para exercer a vida; é fugir de realidades que se apresentam para serem enfrentadas; é não entender que não existe um só lugar em todo o Universo em que o homem possa esconder de si mesmo.

